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“A verdadeira viagem do descobrimento não consiste em buscar novas paisagens, 

mas em ter novos olhos”. 

Marcel Proust 

 

“O mundo não precisa(va) ser arrumado, o mundo já está(va) em ordem.  

Cabe(ria) a nós nos colocarmos em harmonia com essa ordem”. 

Adaptado de Henry Miller 
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Resumo 

 

Este trabalho teve como base o ritmo semanal observado nos dados de temperatura da 

estação climatológica do bairro Maracanã. A partir de uma profunda revisão bibliográfica 

sobre o tema e com o objetivo constatar a interferência antrópica neste ritmo semanal, o 

presente estudo dividiu-se em cinco etapas de análise das diferentes escalas do clima. 

Inicialmente utilizou-se os dados da estação climatológica do bairro Maracanã, como também 

de estações de três bairros próximos, para comparação. Destas três estações também foram 

utilizados os dados de concentração de monóxido de carbono para avaliar o impacto da 

circulação de veículos no comportamento na temperatura. Nas etapas finais foram feitos 

trabalhos de campo: nas ruas do bairro a fim de obter a distribuição espacial das temperaturas 

e no Estádio Mário Filho (mais conhecido como Maracanã), com um grande evento, para 

analisar as possíveis alterações climáticas provocadas pela grande aglomeração de pessoas. 
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Abstract 

 

This work had as a base the observed weekly rhythm in the data of temperature of the 

Maracanã quarter climatologic station. From a deep bibliographical revision on the subject 

and with the goal to evidence the anthropical interference in this weekly rhythm, the present 

study it was divided in five analysis stages of different climate scales. First of all were used 

datas of the Maracanã quarter climatologic station, and also stations of the three next quarters, 

just for comparison. From these three stations had been also used the datas of carbon 

monoxide concentration to evaluate the impact of the circulation of vehicles in the behavior of 

the temperature. The final stages had been made at field works: on the streets of the quarter in 

order to get the space distribution of the temperatures and at the Mário Filho Stadium (best 

known as Maracanã), with a great event, to analyze the possible climatic changes provoked by 

the great gathering of people. 
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Introdução 

 Os processos de urbanização e de industrialização são indicadores do alcance de 

progresso e desenvolvimento, no entanto eles têm se mostrado causadores de problemas como 

a deterioração do meio urbano e da qualidade de vida. 

A partir do século XIX, as atividades humanas passaram a ter força dominante na 

mudança de composição da atmosfera em função da atividade industrial, que aumentou cerca 

de vinte vezes no século XX. A expansão da atividade industrial teve como conseqüências a 

explosão populacional nas áreas urbanas e o rápido aumento da utilização dos recursos com 

grande impacto no meio ambiente (Brandão, 1992). 

Ao longo de cinco milênios de organização urbana na face da Terra, nunca foram 

assumidas as proporções de expressão espacial e dinâmica funcional que caracterizam a 

organização urbana a partir dos meados do século XX. Seja pela implosão demográfica ou 

ainda pela explosão de atividades, “os espaços urbanos passaram a assumir responsabilidades 

do impacto máximo da atuação humana sobre a organização na superfície terrestre e na 

deterioração do ambiente”. (Monteiro, 1976:54) 

Atualmente, mais de 80% da população brasileira vivendo em cidades, a degradação 

dos ambientes urbanos, a queda da qualidade da atmosfera citadina e as mazelas, destes 

advindas, atingem o máximo de sua intensidade.(Censo Demográfico, 2000) 

A atividade humana produz, quase sempre, “inadequada artificialização, alterando o 

ambiente local e criando uma vulnerabilidade maior em relação aos eventos do sistema 

natural que, na maioria das vezes, não são de grande magnitude” (Gonçalves, 2003:70). 

A qualidade da vida humana está diretamente relacionada à interferência da obra do 

homem no meio natural urbano. O homem urbano defronta-se com a impessoalidade da 

grande aglomeração e com a má qualidade do meio ambiente, geradas pela rápida transição da 

vida urbana metropolitana (Lombardo, 1985). 

Nesse sentido as áreas urbanas e, principalmente, as metropolitanas são as mais 

afetadas. Não só por corresponderem aos segmentos da superfície terrestre que foram mais 

intensamente transformados, mas também por concentrarem milhares de pessoas em 

pequenos espaços. O aumento da densidade populacional nas grandes cidades contribui, 

também, para alterações no clima local.  

Imagina-se, naturalmente, que a magnitude do fluxo de radiação solar é infinitamente 

maior do que a capacidade de intervenção humana sobre o planeta. Entretanto os moradores 

das metrópoles são submetidos a determinadas situações, como por exemplo, as aglomerações 

verificadas nos transportes de massa nos horários de rush, onde a densidade de pessoas por 
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metro quadrado é tão grande que o efeito da energia dissipada pelos corpos naquele pequeno 

espaço pode ser comparável à magnitude da radiação solar sobre a Terra. (Azevedo, 2001) 

A metrópole carioca constitui um bom exemplo da degradação ambiental em grandes 

cidades da periferia capitalista. Privilegiada como poucas outras grandes cidades do planeta 

no que toca às amenidades naturais e à estética da paisagem, a cidade “Maravilhosa” tem 

sofrido intensas modificações em seu espaço ao longo de sua história. (Souza, 2000). 

Na cidade do Rio de Janeiro as práticas adotadas para conquistar espaço para o 

crescimento da cidade, sobretudo ao longo dos séculos XIX e XX, impuseram profundas 

mudanças em sua configuração espaço-climática. As áreas de baixada, estranguladas entre 

maciços litorâneos e morros isolados, cercadas por pântanos, encontram-se hoje intensamente 

ocupadas e alteradas em quase toda sua extensão. Nessas áreas, os microclimas podem se 

tornar ainda mais diversificados em conseqüência da grande concentração de pessoas e de 

atividades. 

Nas grandes cidades e áreas metropolitanas testemunha-se um crescimento que 

apresenta deficiências crônicas: crescem em proporção inversa a capacidade administrativa de 

planejá-las e dotá-las de infra-estrutura. As grandes cidades são a materialização de um 

desenvolvimento insustentável que não é compatível com a preservação do meio ambiente. 

Considerando a problemática da cidade do Rio de Janeiro, suas características 

ambientais e, considerando os padrões de uso do solo e dinamismo das atividades 

condicionadas aos padrões atmosféricos regionais atuantes, o presente estudo busca 

identificar a influência destes fatores, principalmente, a energia liberada pelas atividades 

humanas capaz de refletir um ritmo semanal do clima.  

Estudos anteriores constataram que o excesso de construções, a inexistência de 

superfícies permeáveis, o intenso fluxo de veículos, a canalização e poluição dos rios induzem 

à formação de ilhas de calor, de moderada a até forte intensidade, que incidem diretamente no 

conforto térmico dos habitantes de vários bairros da cidade do Rio de Janeiro, entre eles o 

Maracanã (Brandão, 1996, 2001). 

O segundo capítulo contém os objetivos gerais e específicos que nortearam o 

desenvolvimento deste trabalho sobre o clima urbano de um bairro da cidade do Rio de 

Janeiro.  

No terceiro capítulo encontra-se a descrição da localização da área de estudo com a 

caracterização dos elementos naturais e também dos socialmente construídos que integram o 

bairro Maracanã. Para compreender o atual arranjo espacial desta área da cidade, fez-se um 

resgate histórico das modificações ocorridas na paisagem, decorrentes da expansão da cidade 
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do Rio de Janeiro. Este acompanhamento permitiu a identificação de características peculiares 

do bairro Maracanã, objeto de questionamentos que motivaram o presente estudo. 

Buscando responder os questionamentos suscitados, no quarto capítulo está a releitura 

de obras clássicas do clima urbano, principalmente, os trabalhos de Carlos Augusto 

Figueiredo Monteiro, criador da Teoria do Sistema Clima Urbano, base da fundamentação 

teórica na qual apóia-se esta pesquisa. Na revisão bibliográfica foram consultados trabalhos 

de diversos autores nacionais e internacionais que contribuíram para o desenvolvimento do 

estudo geográfico do clima. 

O capítulo 5 apresenta, em tópicos, a metodologia utilizada. Desde o material 

consultado e utilizado nas diferentes etapas da pesquisa, a preparação da equipe para a coleta 

dos dados, a escolha dos pontos de monitoramento e sua caracterização, e o trabalho de 

campo propriamente dito. 

Gráficos, mapas e tabelas foram elaborados a partir dos dados das estações do 

Maracanã, assim como das estações de alguns bairros próximo, além dos registros obtidos nas 

pesquisas de campo que são apresentados no capítulo 6. Na discussão dos resultados dividiu-

se a análise dos dados das estações e das diferentes situações sinóticas em subcapítulos. 

No capítulo 7, as considerações finais apresentam uma discussão à cerca dos objetivos 

alcançados, da confirmação, ou não, das hipóteses, encerrando mais esta etapa da pesquisa no 

bairro Maracanã. 
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2 - Objetivos  

2.1 - Objetivo Geral 

Este trabalho tem como objetivo geral aprofundar a análise do clima urbano no bairro 

Maracanã, localizado entre o Maciço da Tijuca e a Baía de Guanabara, verticalizando-o no 

contexto do clima urbano local da cidade do Rio de Janeiro.  

Ao adentrar a cidade para detectar as particularidades climatológicas dentro de cada 

bairro, é possível identificar, mais detalhadamente, os diferentes espaços intra-bairro, os 

elementos causadores dessa diferenciação e a resultante climática nessa escala. 

Essa metodologia, desenvolvida com pioneirismo pelo Laboratório de Climatologia e 

Análise Ambiental – CLIMAGEO/UFRJ, por sua coordenadora Profª Drª Ana Maria de Paiva 

Macedo Brandão, para a cidade do Rio de Janeiro, nos permite fazer uma abordagem 

diferenciada sobre a configuração das ilhas de calor, complementando a análise dos dados 

fornecidos pelas estações climatológicas padrão com aqueles obtidos através do 

monitoramento de campo.  

 

2.2 - Objetivos Específicos 

O objetivo geral se desdobra em outros mais específicos, dentre eles: 

fi Analisar os dados térmicos da estação climatológica localizada no bairro Maracanã, a 

fim de identificar a presença de um ritmo semanal do clima no bairro e se este revela o 

efeito das atividades antrópicas. 

fi Mapear o campo térmico a partir dos dados coletados no campo, em diferentes 

ambientes do bairro, visando identificar o fenômeno “Ilha de Calor”, suas 

configurações e magnitudes dentro deste bairro, nas diferentes estações do ano. 

fi Associar os resultados à situação sinótica dominante, ao uso do solo, aos diversos 

elementos geoambientais e geourbanos presentes nas paisagens do bairro Maracanã 

que seriam capazes de influenciar na configuração do campo térmico e na intensidade 

das ilhas de calor. 

fifififi    Avaliar o efeito da aglomeração de veículos e pessoas na configuração das ilhas de 

calor e no ritmo semanal da temperatura do bairro. 

fifififi    Contribuir com alternativas que possibilitem a atuação do poder público local no 

sentido de aplicar medidas para minimizar os efeitos negativos da ilha de calor no 

desconforto térmico de seus cidadãos, em cidades de clima tropical quente e úmido, 

como a cidade do Rio de Janeiro.  
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3 - Área de Estudo 

3.1 - Localização e Características Ambientais 

A cidade do Rio de Janeiro está situada a 22º54'23" de latitude sul e 43º10'21" de 

longitude oeste, no município do mesmo nome: é a capital do Estado do Rio de Janeiro, o 

qual faz parte da Região Sudeste do Brasil. O município do Rio de Janeiro, limita-se, ao norte, 

com os municípios Itaguaí, Seropédica, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, São João de Meriti 

e Duque de Caxias. É banhado pelo oceano Atlântico ao sul, pela Baía de Guanabara a leste e 

pela Baía de Sepetiba a oeste. Suas divisas marítimas são mais extensas que as terrestres. 

(Figura 3.1) 

             

 
 

          
Figura 3.1 – A localização do bairro Maracanã 

 
O relevo da cidade é constituído de dois domínios fisiográficos: as montanhas que são 

formadas por rochas cristalinas e metamórficas; e as baixadas, onde predominam as rochas 

sedimentares. A área montanhosa engloba os maciços litorâneos, as serras, os morros isolados 

e as ilhas oceânicas; enquanto que a área de baixada corresponde a 75% de seu território. 

O bairro Maracanã está localizado na Baixada de Inhaúma, a qual pertence à Baixada 

da Guanabara, que está situada na vertente norte do maciço da Tijuca e ocupa a porção 

oriental da cidade do Rio de Janeiro. A Baixada da Guanabara constitui-se de formas 
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colinosas modeladas em rochas cristalinas que já estão bem alteradas e de planícies aluviais 

quaternárias. 

 O Maciço da Tijuca ocupa uma área de 195 km² e apresenta uma orientação que é 

paralela à linha de costa, dividindo a cidade em duas zonas distintas no que diz respeito aos 

índices pluviométricos: a zona sul - com maior umidade e temperaturas amenas, e a zona 

norte – menos úmida e mais quente. O bairro Maracanã está bem próximo à vertente norte 

deste maciço, área pertencente à região da Grande Tijuca, Zona Norte da cidade do Rio de 

Janeiro. (Figura 3.2) 

  
Figura 3.2 – Posição do bairro em relação ao Maciço da Tijuca 

 

Fonte:www.rio.rj.gov.br/ipp 

O clima da cidade, devido a sua posição, sofre interferência de diversos sistemas 

atmosféricos. O Anticiclone Tropical Atlântico, associado às faixas de alta pressão, acarreta 

em tempo bom com ausência de chuvas, além de grande elevação nas temperaturas durante o 

verão.   

Já o Anticiclone Polar Atlântico é responsável pelo avanço de sistemas frontais que 

conseguem atingir o Rio de Janeiro, de forma mais freqüente e intensa no inverno, resultando 

em tempo chuvoso nos primeiros dias e na diminuição das temperaturas. A chegada destes 

sistemas frontais geralmente é acompanhada por ventos fortes, devido ao contraste térmico 

entre o Anticiclone Polar e os outros sistemas intertropicais. 

A posição do bairro a sotavento do maciço da Tijuca, onde predominam as situações 

de calmaria, favorece ao aumento dos valores térmicos e à intensificação nas situações de 

desconforto. Essas sensações são agravadas pela ocorrência dos ventos catabáticos quentes à 

sotavento do maciço. Por esses motivos a qualidade do ar é, também, freqüentemente afetada 
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revelando-se inadequada à saúde da população, principalmente, nos meses de inverno quando 

é maior a existência de situações meteorológicas de inversão térmica. (Brandão, 1996).  

 

3.2 - O Crescimento Urbano e a Densidade Populacional 

A cidade do Rio de Janeiro com 1.182 km², representa proporcionalmente 0,01% da 

área do território nacional. Mas, em contrapartida, sua população de 6.094.183 habitantes, 

corresponde aproximadamente a 3,39% da população brasileira. Assim, a densidade 

populacional desta cidade atinge 5.156 hab/km². Na realidade o valor da densidade 

populacional na cidade do Rio de Janeiro é muito superior a este, pois as áreas de baixada 

correspondem a 75% de seu território e, para cálculos desta natureza, deveriam ser 

descontadas as áreas ocupadas pelos maciços da Tijuca (1), Pedra Branca (2) e Gericinó (3), 

que em grande parte, não são ocupados. (Figura 3.3) 

 
Figura 3.3 – Área ocupada pelos maciços na Cidade do Rio de Janeiro 

 

Fonte:www.rio.rj.gov.br/ipp 

 O bairro Maracanã é um exemplo da grande densidade populacional na Cidade do Rio 

de Janeiro. Com uma área territorial de 1,67 km² e com uma população residente de 27.319 

habitantes (Anuário Estatístico da Cidade do Rio de Janeiro – 1998), sua densidade 

demográfica é considerada moderada, de acordo com a classificação adotada por Brandão 

(1996), com 16.358 habitantes por km².  (Figura 3.4) 

Esta grande concentração populacional traz dificuldades para a gestão do espaço 

urbano, sobretudo porque o senso comum tem construído alguns pressupostos gerais sobre 

este tema. Acredita-se, por exemplo, que os seres humanos ao se concentrarem num 

determinado espaço físico aceleram inexoravelmente os processos de degradação ambiental. 

1 2 

3 
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Assim a degradação ambiental cresce na proporção em que a concentração populacional 

aumenta (Coelho, 2001). 

Figura 3.4 – A densidade de construções no bairro Maracanã  

                     

Fonte: Instituto Pereira Passos-IPP 

Para a compreensão do processo de urbanização cabe suscitar que a qualidade 

ambiental de nossas cidades está intimamente ligada à componentes climáticos, sobretudo à 

ação antropogênica na geração dos inconvenientes climatos-ambientais. (Monteiro, 1990). 

O bairro Maracanã situado no reverso do maciço da Tijuca, zona norte do Rio de 

Janeiro, faz limite com os bairros: São Cristóvão, Praça da Bandeira, Tijuca, Vila Isabel, São 

Francisco Xavier e Mangueira, como mostra a figura 3.5. A Avenida Radial Oeste, principal 

via para quem vai ao Centro a partir da Zona Norte, atravessa todo o bairro e é rota 

obrigatória para moradores que se deslocam dos bairros vizinhos em direção ao centro da 

cidade.  

Figura 3.5 –O bairro Maracanã e seus limites 

 Fonte: Instituto Pereira Passos-IPP 
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Embora com função basicamente residencial o bairro Maracanã oferece vários 

serviços públicos e infra-estrutura de entretenimento, destacando-se o Hospital Pedro Ernesto, 

a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, as Escolas Técnicas CEFET e CEFETEQ, e o 

famoso Complexo do Maracanã. Todas estas características ajudam a compor um uso do solo 

bastante diversificado que atrai um expressivo contingente de população flutuante, inclusive 

nos finais de semana para este bairro e, aumentando demasiadamente a densidade 

populacional do Maracanã, justificando o interesse para pesquisas desta natureza. 

 

3.3 – Histórico 

O histórico do bairro Maracanã foi escrito com base em duas bibliografias: Abreu 

(1997) que disserta sobre a evolução urbana da cidade do Rio de janeiro, e, Gerson (2000) que 

trata da história das ruas do Rio de Janeiro e de sua liderança na política do Brasil.  

Até o governo do Marques de Pombal, na metade do século XVIII, as terras cariocas 

que iam do Rio Comprido à tapera de Inhaúma pertenciam a Sociedade de Jesus. Nelas além 

de outras benfeitorias, montaram eles dois grandes engenhos de açúcar, o primeiro o Engenho 

Velho e o segundo, mais ao norte, o Engenho Novo.  

 Já no final da primeira metade do século XIX, o Rio de Janeiro apresentava, então, 

uma forma diferente daquela que tinha prevalecido até o século XVIII. Beneficiada pelas 

ações do poder público, que abria e conservava as estradas e caminhos que demandavam aos 

arrebaldes da cidade, as classes de renda mais alta, as únicas com poder de mobilidade, 

puderam se deslocar do antigo e congestionado centro urbano em direção às freguesias da 

Glória, Lagoa e Engenho Velho.  

 Divididas as terras dos padres, quase dois séculos depois de dissolvida a Sociedade de 

Portugal, um bairro de chácaras nascera ao redor da Igreja, o Engenho Velho, que começava a 

sofrer o processo de retalhamento das antigas fazendas e sítios aí existentes. Essa área é 

descrita como uma freguesia constituída de casas de recreio de campo, com inúmeras 

fazendolas e sítios, ou seja, uma área afastada da cidade. 

Nesse bairro, onde as ruas outrora eram simples caminhos através dos latifúndios 

canavieiros, agora as mesmas se encontravam repletas de jardins, onde moravam pessoas 

ilustres e muito ricas. Num de seus solares mandou D. Pedro hospedar sir Charles Stuart, 

embaixador da Majestade britânica, vindo ao Brasil para reconhecer, finalmente, a 

independência do Brasil. 
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Nessa época, na metade do século XIX, existiam numerosos solares no Engenho 

Velho que ainda não haviam adquirido função residencial urbana, apesar de já serem servidos 

pelos ônibus de tração animal desde 1838. 

O período que se estende de 1870 a 1902 representa para a história do Rio de Janeiro 

não só a primeira fase da expansão acelerada da malha urbana, como também a etapa inicial 

de um processo em que esta expansão passa a ser determinada, principalmente, pelas 

necessidades de reprodução de certas unidades do capital, tanto nacional quanto estrangeiro. 

Esse período começa, na realidade, em 1858, com a inauguração do primeiro trecho da 

Estrada de Ferro Dom Pedro II (atual Central do Brasil) que permitiu, a partir de 1861, a 

ocupação acelerada das freguesias suburbanas por ela atravessadas. A partir de 1868, com a 

implantação das primeiras linhas de bondes de burro, outro meio de transporte veio facilitar a 

expansão da cidade, neste caso, em direção aos bairros da zona sul e norte. 

Controlados em grande parte pelo capital estrangeiro, trens e bondes tiveram um papel 

indutor diferente no que toca a expansão física da cidade. Os primeiros passaram a servir 

áreas ainda fracamente integradas à cidade, que se abriram então àqueles que podiam se dar 

ao luxo de morar fora da área central mas, não podiam arcar com os custos, já elevados, dos 

terrenos da Glória, Botafogo ou Tijuca; já os bondes permitiam o êxodo cada vez maior dos 

que podiam arcar com esse ônus, mas mantinham-se no centro por falta de meio de transporte 

rápido e regular. 

O sucesso da Companhia do Jardim Botânico logo levou a criação de empresas 

similares, que obtiveram concessões para atuar em outras partes da cidade. Foi assim que em 

1872, o governo concedia permissão a João Baptista Vianna de Drummond (Barão de 

Drummond) para estabelecer uma “linha de trilhos urbanos entre a cidade e o Andarahy 

Grande (Andaraí, Vila Isabel, Grajaú e Maracanã), São Francisco Xavier e o Engenho Novo”. 

Nascia assim a Companhia de Ferro-Carril Vila Isabel. 

Bons prédios de apurado gosto foram construídos, desde 1870, nas ruas servidas pelos 

bondes das Companhias de São Cristóvão e de Vila Isabel, dando novo aspecto à freguesia 

que antes só possuía casas de recreio e campo nas terras das fazendas e sítios em que foram 

abertos os logradouros públicos. A Bèlle Èpoque nessa área da cidade foi vivida intensamente 

e, ao aproximar-se dos anos 1900, nos terrenos da Sociedade Hipódromo Nacional surgiu o 

Turf Club para fazer companhia ao Jockey e ao Derby. 

 Nos anos 1950, na Avenida Maracanã, nos terrenos do antigo Derby Club (figura 3.6), 

foi construído o Estádio Municipal Mário Filho. Essa avenida foi o resultado da retificação do 

Rio Maracanã (ou Papagaio para os índios). Projetada ainda por Pereira Passos essa obra 
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visava também a solução dos problemas das enchentes da região ao norte do Mangue (atual 

Praça da Bandeira). Já o Rio Joana que corre paralelamente ao Rio Maracanã foi retificado 

logo após as fabulosas chuvas de 1811, como solução para essas inundações.  

 

 

Figura 3.6 – O Derby Club que localizava-se onde hoje está o Estádio Mário Filho 
 

Continuando o seu programa de melhoramentos da capital, Pereira Passos determinou 

o uso do calçamento asfáltico em várias ruas do Centro, Catete, Gloria, Laranjeiras e 

Botafogo, fato que assumiu importância por ser esta a primeira vez que esse tipo de 

calçamento era utilizado no Brasil. O Engenho Velho teve, por sua vez, várias de suas ruas 

calçadas com macadame betuminoso enquanto que pouco ou nada se fez nas áreas 

suburbanas. 

Alguns anos depois, O Plano Agache constituiu o exemplo mais importante da 

tentativa de classes dominantes da República Velha controlar o desenvolvimento da forma 

urbana carioca por demais contraditória. Segundo este plano as áreas residenciais dos bairros 

oceânicos da zona sul seriam destinadas às classes abastadas, especialmente, Ipanema, Leblon 

e Gávea. Já os bairros mais antigos da zona sul (Catete, Laranjeiras, Flamengo e Botafogo) 

deveriam abrigar - juntamente com Andaraí, Vila Isabel, Tijuca, Aldeia Campista e Rio 

Comprido – as residências burguesas de classe média, restando São Cristóvão e os subúrbios 

para a população operária. 

Preservada da especulação imobiliária que afetava a zona sul, a zona norte foi também 

pouco transformada nessa época. Mantendo inclusive a sua parcela de uso industrial já que, ao 

contrário do que acontecia na zona sul, as fábricas aí localizadas não sofreram tais pressões. 

Após a incorporação do bairro a área urbana da cidade e, como conseqüência, a 

realização de uma série de construções, a partir do início do século XX, como o Estádio 
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Mário Filho, a feição do bairro Maracanã foi bastante transformada. A transferência da favela 

do Esqueleto para construção da Universidade do Estado da Guanabara (hoje Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro- UERJ) e mais recentemente, a Estação Maracanã, da Linha 2 do 

Metrô, fortaleceram o bairro, sobretudo no âmbito sócio-cultural.  (Figura 3.7) 

 

 

Figura 3.7 – O bairro Maracanã no início do século XXI 
 

No entanto o adensamento populacional atingido em alguns bairros nas décadas de 

1970, 1980 e 1990, principalmente na Área de Planejamento 2 (AP2), zona sul e parte da zona 

norte, fizeram com que houvesse um considerável deslocamento de um grande número de 

moradores para uma nova área que começava a despontar na zona oeste da cidade,  a Barra da 

Tijuca. 

Um novo desenvolvimento urbanístico que se iniciava já na década de 1970, na Barra 

da Tijuca, baseado em pistas de alta velocidade margeadas por condomínios luxuosos, atraía 

uma população abastada que inicialmente estava nos bairros da zona sul, o que justifica o 

nome de um, entre os primeiros condomínios – o Novo Leblon. A continuidade em 

investimentos imobiliários na Barra passou a atrair a população de alguns bairros da zona 

norte com maior poder aquisitivo. Estes movimentos de saída justificam a perda de população 

sofrida por estes bairros da AP2. No quadro 3.1 verifica-se a grande queda no número de 

habitantes nas regiões administrativas IV Botafogo e V Copacabana já na década de 1980, na 

década de 1990 VI Lagoa e VIII Tijuca e, mais recentemente, XIX Vila Isabel. 

A expansão imobiliária para áreas da cidade do Rio de Janeiro com menor densidade 

populacional fez com que alguns bairros alcançassem um incremento de 141% em habitantes 

na década de 1990, como é o caso da Barra da Tijuca. (Cardoso, 1996) 
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Quadro 3.1 – População residente na AP2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Zona Oeste, principalmente, os bairros integrantes das regiões administrativas da 

Área de Planejamento 4, são aqueles que mais tem recebido investimento imobiliário e, por 

conseqüência, atraído um maior número de população mas, ainda assim, é a área de 

planejamento da cidade com menor densidade populacional (Quadro 3.2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

���������	
��
�����	��	����	��	������������	�	������	���	
��
��	
���
�
�����
��	�
��	�	��� �	��! �	����	�	�   	
	 	 	 	 	

		 ��� 	 ��! 	 ����	 �   	

��	�	 �" ��"�#$	 �"�% "�%$	 �" %&"#��	 ���"&�!	

'(	)���*���	 �$#"�$ 	 ��$"�#�	 �$�"##!	 �%!"!�$	

(	+���,�-���	 �%�"�$#	 ��%"! �	 �#�"#! 	 �#�"��!	

('	.����	 ��$"$!#	 �%�"�#%	 ���" ��	 ��&" #�	

(''	/
��,�	 �!�" %!	 ��!"$%�	 ��&"&!%	 �! "���	

0'0	(
��	'��-��	 �#!" %$	 �!%"�#$	 ��!"!��	 �!#" �%	

00(''	
�,
�1�	 �	 �	 &�"!��	 $#"%%!	
	 2����3	')45	�	+����	6�����7*
,�	�   	



 30  
 

 

 

6���
����	������,
����	���	�����	��	������������	����	�	
��
8��	
���
�
�����
���	�
��	��	���
,9�
�	��	

�	��	:���
��	�	�   	
	 	 	 	 	

�"�"	 
"�"	 ����	�1��	 ;�-
������	
6���
����	
�1�-<1��	

		 '	�����7�
�	 !%����	 	%�	��%	 &��$�	
		 ''	+�����	 $##�&!	 	%�	�%$	 #�� !	
		 '''	

�	+����
��	 $����&	 	�%	##�	 ���� #	

��	�	 (''	=��	+�
��>���	 ##&�  	 	� 	�&$	 � #�!&	
		 00'	��?���7	 ����%#	 	%	&��	 �!�##	
		 00'''	=����	/�����	 $�$���	 	&�	�&$	 ����!	

		 ��������	� 
��
���� ��������� �	����

		 '(	)���*���	 �$ ��&�	 	�%!	!�$	 �$����	
		 (	+���,�-���	 &�$�$!	 	�#�	��!	 %�$��%	
		 ('	.����	 ��&#�$$	 	��&	 #�	 ���&!	

��	�	 00(''	
�,
�1�	 �&%���	 	$#	%%!	 %��� �	
		 ('''	/
��,�	 &��!���	 	�! 	���	 &��!�	
		 '0	(
��	'��-��	 ��!!�&�	 	�!#	 �%	 �&&�%�	

		 ���������� ���
��
� ��������� 	������

		 0''	'�1�@��	 � !!���	 	�% 	#%$	 �� � $	
		 0'''	AB
��	 ��& ���	 	%�!	&!#	 �%$�&�	
		 00('''	:�,���C
�1�	 �&�%�	 	%#	&$�	 %!#��$	
		 00'0	+�����D�	��	������	 ��#� �	 	#$	 �#	 ����#%	
		 0	
����	 ��% ��#	 	�$ 	& %	 �%%� !	
		 0'	���1�	 �%�$�#�	 	�!%	��&	 �%���#	

000'	(
�7�
�	4����	 ��&����	 	�%$	%��	 ��!�$!	��	%	
00	'�1�	��	4���������	 & ! ���	 	���	&#�	 $��!�	

		 000	A��B	 &�#�!�	 	��%	! �	 �##�#�	
		 0'(	'���7	 �$ &�&�	 	� �	�#�	 �%&���	
		 0(	A�����
��	 % �!��&	 	%�&	�$�	 ��%���	
		 00''	��,1
���	 �&�!�!$	 	�$&	# !	 � !���	
		 00(	������	 ��&!�&#	 	���	 #!	 ������	

		 ��������
� ������		� ��


�
��� 		���
�

		 0('	:�,�������7	 ��## �$�	 	&#�	#!�	 %��� 	

000'(	+
����	��	6���	 �� �$!	 	%!	 �#	 %�$��!	��	&	
00'(	)����	��	/
��,�	 �#$$!��$	 	��&	%$%	 � �$%	

		 ���������� ��

����� ������
	� �
��
�

		 000'''	
�������	 $&$&�� 	 	�%�	�&#	 &%�!&	
		 0(''	)����	 #�! �!!	 	&� 	$ %	 #�� �	

0('''	+����	4�����	 �$%&%�$�	 	&!&	%#�	 %��$�	��	$	
0'0	=����	+��C	 �#& &��&	 	%��	�!�	 �!��!	

		 00('	4�����
-�	 �$�&��$ 	 	� �	� $	 #�#&	

		 ��������
� 
��
	���� 	�

��
�
� ������

	 2����3	���������3	')45	�	+����	6�����7*
,�	�   	

Quadro 3.2 – Densidade Populacional na Cidade do Rio de Janeiro 

 

 



 31  
 

3.4 - Questões a Serem Pesquisadas 

O bairro Maracanã apresenta uma característica bastante peculiar, pois apesar de sua 

pequena área territorial (1,67 km²) é bem servido por instituições de educação. Além das 

maiores como UERJ, CEFET e CEFETEQ, há inúmeras escolas das redes estadual, municipal 

e privada, SENAI e universidade particular. No Maracanã também se localiza o Estádio 

Mário Filho que tem capacidade para mais de 160 mil pessoas, mais de seis vezes a população 

total do bairro. 

Esses serviços encontram-se concentrados em dois pontos do bairro, apresentando 

maior aglomeração de pessoas em duas áreas específicas. Numa das extremidades do bairro, 

porção oeste, localizam-se a UERJ e o Hospital Pedro Ernesto, bem próximos um do outro e, 

entre eles, concentraram-se muitos estabelecimentos como bares e restaurantes, além de uma 

infra-estrutura para transportes como os pontos de embarque/desembarque de diversas linhas 

de ônibus.  

Na outra extremidade, porção leste, localizam-se as Escolas Técnicas Federais 

(CEFET e CEFETEQ), a Faculdade de Engenharia do CEFET, o Instituto de Educação, além 

de outras instituições de educação privada, dentre elas a Universidade Veiga de Almeida. 

Próximo a estas instituições também existe uma boa infra-estrutura de transporte, paradas de 

ônibus e estações de trem e metrô, como também uma boa diversificação do comércio 

concentrado na Rua Mariz e Barros. 

Quais os possíveis efeitos desta característica no clima local, especialmente, no 

comportamento da temperatura e na configuração de ilhas de calor?  

Considerando que o fluxo de veículos e de pessoas no bairro é mais intenso durante os 

dias úteis, há uma diferenciação da temperatura nos diferentes dias da semana?  

 Uma grande aglomeração de pessoas reunidas num mesmo espaço, como é o caso do 

estádio Maracanã com um grande público, é capaz de promover uma alteração considerável 

na temperatura, ainda que na escala local? Se positivo, o efeito poderá ser percebido no 

entorno próximo?  
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4. Fundamentação Teórica 

4.1 - Principais Alterações Provocadas pelas Cidades 

O grande fluxo migratório aos centros urbanos assume uma velocidade tal que a 

capacidade de planejamento da administração não consegue acompanhar. “A explosão 

populacional e, principalmente, a industrialização e o rápido aumento de utilização dos 

recursos têm exercido grande impacto na atmosfera e no meio ambiente” (Brandão, 

1992:143). 

As modificações produzidas pela urbanização, em virtude do crescimento 

populacional, constituem uma forma muito diferente dos ecossistemas originais. A cidade 

modifica o clima através de alterações em superfície produzindo um aumento de calor, 

complementado por modificações na ventilação, na umidade e até nas precipitações.  

Na figura 4.1 percebe-se que quanto mais próximas estiverem as edificações, menor 

será a circulação dos ventos e, conseqüentemente, dificultará a renovação do ar entre elas. Os 

corredores de edificações, ou canyons urbanos, dificultam a dispersão dos poluentes que 

passam a se acumular nas camadas mais baixas da atmosfera trazendo prejuízos à saúde dos 

usuários desses espaços. 

 

Figura 4.1 – A Circulação dos Ventos em Áreas Urbanas 
 

É um novo meio que foi adaptado às necessidades e interesses do homem moderno, 

que apresenta novas características como:  

® Substituição da superfície natural por edifícios que formam um conjunto denso e 

compacto de construções que alteram o movimento do ar na superfície. Essa alteração 

A – Vento sobre edificações isoladas 

B – Edificações próximas C – Edificações muito próximas 

Oke (1987) 


